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EXPLORAÇÕES AUXILIADAS PELA TOPOGRAFIA 

Wo l fgang Val l e Walter* 

ABSTRACT 

Explorations aided by Topography 

The exploration of Ribeirãozinho III cave was very mu ch impro­

ved by simul taneous topography of the known parts of i t , resul ting a 

considerable gain of time and new discoverie s. 

Ta l vez para nosso l e itor e ste assunto não s e ja novidade, e 

provave lmente este recurso seja utilizado frequentemente pelos explora­

dores, todavia deparamos e m nossas at i v idade s com um intrincad o proble­

ma e xploratório , do qual r e latamos n e ste art igo e c uj as s oluções se a­

c larara m com o auxí lio da topografia , ou sej a , de um pré- mapeamento da 

caverna . 

Devere mos c itar alguns dados preliminares para uma me lhor v i­

sua li zação e ass im começamos pe l a própria constituição d e nosso grupo , 

o CAMIN, que como muitos outros clubes espe l eológicos possui uma popu-

lação flututant e d e c u riosos e ntre e spe l eó logos com motivos mais 
, 

se-

rios , de modo que e m nossos acampame ntos g e ralmen t e dispomos de umas 4 

ou 5 pes soas mais e xperi e ntes entre os d ema is. Porém, de qua l quer modo 

estamos progredindo nas e xplorações a t é que nos deparamos com uma caver­

na d e grandes proporções para nosso peque n o grupo explorador . 

Tratava - se da caverna Ribeirão z i n ho III, r e ssurgênc i a 

correge cujo sumidouro situa- se a 2 km deste ponto . Obviame n t e 

se o c e ntro d e nossas ate nções , espec ialme nte depois 

çõe s preliminares revelaram c e rca d e 800m d e galerias 

que as 

e salões , 

de um 

tornou­

e xpl ora-

com um 

desní vel aproximado de 200m . Anexamos um e sque ma dos princ ipais eixos 

de ga l e rias. 

As e xplorações prosseguira m animadame nte até d e pararmos c om 

um desmoroname nto intrans po n íve l, que bloque ava a maior parte da caver-

* Filiado ao CAMIN. 
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na, ca l culada em mais de 150 0m só de galerias de rio. A 
. , . 

principio jul-

gamos que nossos trabalhos se r e stringiriam nesta parte já conhecida, 

devido à imposs ibil idade de pross eguir , mas logo que nos familiariza­

mos mais com a caverna, começamos a criar hipóteses a respeito de sua 

formação, e logo conc l uímos que o rio passava ao meno s no nível do sa­

lão de entrada, 25m acima do c urso atual. 

I sto modificava considerave lmente nossos planos e xplorató-

rios, dado que poderiam haver outras galerias f ósseis acima da do rio. 

Concentramo- nos neste novo ângulo, mas devido à natureza desta ressur­

gência, com predominância <l e blocos abatidos sobre galerias limpas , e 

também nossa inferioridade numérica, v imo-nos diante de um grande de­

safio. 

O grande sa lão ascendente, que sempre nos cobrou uma e x p lica-

ção de sua existê ncia , agora corr elacionando os fatos 

cá-lo em parte como sendo um desmoronamento formidá vel 

poderíamos 

de todo 

expli-

um ma-

ciço i nterior, especialmente na sua região inferior (A) , demonstrável 

pelos grandes blocos encontrados, e que poderia ter obstruído possí ­

vei s ga l erias antigas por onde passava o rio . 

A idéia que se pode formar da região (A) e subja cente é de um 

complicado fo rmigueiro , com passagens por entre desmor onamentos j unto a 

galerias de apare nte formação posterior . Começamos uma investigação de­

ta lhada, mas vimo s que os progressos e ram pobres, pois mesmo com bús­

solas perdia- se o sentido na orientação espacial e d e cidimos e ntão ma­

pear tudo o que era c onhecido para concluir por o nde seria mai s interes­

sante pross e guir. 

Fe ito isto , procuramos elaborar mapas tridimencionais que me-
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lhor s e adaptassem à realidade, e um estudo a curado acabou nos levando 

a novas d e s cobe rta s. O progresso dos trabalhos em conjunto de explora­

ção e topografia indica que há grande probabilidade de s e a c har urna pas­

sagem e ntre os blocos caídos que pe rmita alcançar as galerias inaces­

s íveis , al P. rn de represen tarem consideráve l ganho de tempo pela análi­

s e pr é v i a das me lhores alternati vas exploratórias. 

Devido à precisão muitas ve zes e xigida ao se fecha r poligonais 

to1 )og rá ficas, acabamos também melhorando os instrume ntos e métodos ut i-

lizados em topografia , cujo trabalho foi apres e ntado no XIV 

Nac ional de Espe leologia, em Be l o Horizonte . 

Congr e sso 


